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Resumo: O objetivo deste estudo foi identificar o que tem sido produzido em termos de conhecimento científico acerca do design instrucional e categorizar as principais temáticas envolvidas, tendo como base os artigos publicados nos periódicos da plataforma Sucupira do Ministério da Educação, especificamente os que têm como foco principal a modalidade EaD. Assim, foi realizada em 2024 uma pesquisa de abordagem qualitativa. Quanto ao procedimento técnico, optou-se pela pesquisa bibliográfica, realizada na plataforma Sucupira. Identificou-se 113 artigos que trataram direta ou indiretamente a questão do design instrucional na EaD. Também foi observado a existência de muitas temáticas envolvidas dentro da área do design instrucional, onde pode-se observar a diversidade de temas tratados nos 113 artigos. Dessas, as que mais destacaram foram: Criação e produção de objetos de aprendizagem e materiais didáticos digitais (C4 com 25 artigos), Práticas e estratégias didáticas de design instrucional (C18 com 24 artigos), e Suporte na viabilização do processo de ensino e aprendizagem (C19 com 23 artigos). Além disso, ao final da desta pesquisa pode-se afirmar que a função do design instrucional é essencial na EaD e se faz presente também na modalidade presencial, garantindo que o processo de ensino e aprendizagem seja planejado, estruturado e eficiente.
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Abstract: The objective of this study was to identify what has been produced in terms of scientific knowledge about instructional design and to categorize the main themes involved, based on the articles published in the journals of the Sucupira platform of the Ministry of Education, specifically those that focus mainly on the distance learning modality. Thus, a qualitative approach research was carried out in 2024. As for the technical procedure, it was opted for bibliographic research, carried out on the Sucupira platform. 113 articles were identified that directly or indirectly addressed the issue of instructional design in distance learning. It was also observed the existence of many themes involved within the area of ​​instructional design, where the diversity of themes addressed in the 113 articles can be observed. Of these, the ones that stood out the most were: Creation and production of learning objects and digital teaching materials (C4 with 25 articles), Instructional design teaching practices and strategies (C18 with 24 articles), and Support in enabling the teaching and learning process (C19 with 23 articles). Furthermore, at the end of this research it can be stated that the function of instructional design is essential in distance education and is also present in the face-to-face modality, ensuring that the teaching and learning process is planned, structured and efficient.
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1 Introdução
A Educação a Distância (EaD) é uma modalidade de educação que “pode oferecer uma série de benefícios, como flexibilidade em termos de horário e local” (Piernas; Meroño; Asenjo, 2024, p. 63). Para as autoras, esta modalidade de educação tem crescido cada vez mais por causa da “acessibilidade da internet e das tecnologias digitais que facilitaram a expansão da educação para além das salas de aula físicas, permitindo que os alunos aprendam ao seu próprio ritmo e no seu próprio espaço (p. 62).
A base da EaD passa pela “concepção de um ambiente educacional virtual planejado e estruturado de forma a oferecer uma experiência de aprendizagem significativa e sistematizada” (Perdigão; Fernandes, 2024, p. 2). Para isso, a EaD exige uma diversidade de profissionais tanto para a atuação quanto para a criação dos cursos, os quais envolvem uma série de processos.  

Dentre esses processos destaca-se o design instrucional que, de acordo com Alves et al. (2024), é responsável por construir soluções educacionais específicas para facilitar o processo de ensino e aprendizagem no qual alunos e professores estão distantes fisicamente, ou seja, design instrucional traduz as necessidades pedagógicas em soluções práticas. Perdigão e Fernandes (2024, p. 2) enfatizam que “o design instrucional busca promover na EaD a interação entre alunos e professores, a utilização de recursos pedagógicos diversificados”. Por isso, o design instrucional e a EaD têm uma forte relação. As atividades criadas para um curso obedecem às orientações de autores da área de ensino de um determinado conteúdo, do design instrucional e de tecnologias (Salomão, 2017). Para De Paula (2022, p. 5) para “desenvolver esse design instrucional é necessária uma equipe bastante organizada e coesa, coordenada por um designer instrucional, profissional essencial, que perpassa as diferentes áreas e etapas do planejamento do curso”.

Neste contexto, surgiu a pergunta: como o tema design instrucional tem sido abordado nas pesquisas que envolvem a EaD? Para responder a esta pergunta, o objetivo deste estudo foi identificar o que tem sido produzido em termos de conhecimento científico acerca do design instrucional e categorizar as principais temáticas envolvidas, tendo como base os artigos publicados nos periódicos da plataforma Sucupira do Ministério da Educação, especificamente os que têm como foco principal a modalidade EaD.

Para tender ao objetivo citado, o presente artigo está estruturado da seguinte forma: a próxima seção apresenta o referencial teórico, discutindo a relação entre EaD e design instrucional, bem como sua relevância para a qualidade da aprendizagem. Em seguida, detalha-se a metodologia adotada na pesquisa, explicitando o percurso investigativo realizado. Posteriormente, são apresentados e analisados os resultados obtidos, destacando as principais temáticas identificadas nos artigos revisados. Por fim, as considerações finais sintetizam os achados da pesquisa, ressaltam a importância do design instrucional na EaD e sugerem possíveis caminhos para estudos futuros na área.

2 Referencial teórico
EaD e o design instrucional
Na EaD, alunos e professores estão distantes fisicamente e “nem sempre compartilham do mesmo horário e necessitam, então, utilizar meios de comunicação para realizar as atividades que o curso propõe” (Regueiro et al., 2023, p. 85). Logo, é fundamental que os Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) sejam pensados de modo que o processo de ensino e aprendizagem seja eficaz e acessível, o que contribui para a qualidade dos cursos nesta modalidade educacional. Para Calvi e Lopes (2024, p. 3) “a qualidade do ensino é um fator determinante na formação dos egressos e na reputação da instituição”. 
Portanto, é necessário, uma equipe multidisciplinar de apoio aos professores, especialmente para o “processo de produção de material didático, a qual deve, minimamente, ser constituída por profissionais especialistas em produção de conteúdo, revisão, design instrucional, diagramação, ilustração, desenvolvimento, implementação, avaliação” (Santos; Araújo, 2024, p. 15). No caso do design instrucional, Perdigão e Fernandes (2024) explicam:

O design instrucional é um processo sistemático de planejamento, desenvolvimento e implementação de experiências educacionais. Envolve a identificação de objetivos de aprendizagem claros, seleção de métodos e materiais instrucionais adequados, e a avaliação sistemática dos resultados (Perdigão; Fernandes, 2024, p. 3).
Por isso, a EaD e o design instrucional estão intrinsecamente conectados, tendo o objetivo comum de planejar, desenvolver e implementar conteúdos educacionais, criando também AVA mais dinâmicos, interativos e personalizados. De acordo com Lira et al. (2024, p. 196), o processo de gerenciamento de design instrucional envolve “quatro etapas de criação de um projeto instrucional bem-sucedido: planejamento, desenvolvimento ou exibição, execução e avaliação. Esses estudos se culminam e sempre aplicarão melhorias futuras de forma cíclica”. E, no “design instrucional, deve-se trabalhar em como será concedido, de que maneira isso abordará não apenas a entrega do material, mas também é imprescindível levar a prática e a metodologia para alcançar o que é requestado” (Caetano, 2020, p. 12).

3 Metodologia
Esta pesquisa, realizada no 2º semestre de 2024, teve uma abordagem qualitativa, do tipo descritiva. Quanto ao procedimento técnico, optou-se pela pesquisa bibliográfica, realizada na plataforma Sucupira do Ministério da Educação, para selecionar os periódicos cujo foco principal é a EaD. Para verificar quais desses periódicos tinham artigos publicados sobre a temática investigada foram feitas cinco etapas, a seguir:
1ª) Na aba Qualis periódicos foram selecionados o Evento de classificação: Classificação de periódicos quadriênio 2017-2020 e, a Área de avaliação: Educação.
2ª) Após a escolha do Evento de classificação e da Área de avaliação, foram abertas todas as Classificações dos periódicos da plataforma (A1, A2, A3, A4, B1, B2, B3, B4, B5 e C).
3ª) Para cada uma das Classificações (A1, A2, A3, A4, B1, B2, B3, B4, B5 e C) foram lidos todos os nomes dos periódicos, para identificar qual destes tinham como foco e escopo a EaD. Nesta etapa, uma autora ficou responsável por analisar os periódicos. 
4ª) A partir dos periódicos identificados, foram consultados nos sites de cada um desses periódicos, os volumes publicados nos últimos cinco anos (de 2020 a 2024), para verificar a existência de artigos que tratavam do tema o design instrucional na EaD.  
5ª) Foi realizada a leitura dos artigos identificados na 4ª etapa desta pesquisa para extrair deles a abordagem com a qual o design instrucional foi tratado, e posteriormente criadas categorias de acordo com os temas lidos.
Ressalta-se que na 4ª e 5ª etapas da pesquisa, as cinco autoras dividiram entre si a análise dos sites dos periódicos selecionados, totalizando nove periódicos examinados. Quatro autoras foram responsáveis por dois periódicos cada, enquanto uma analisou um periódico em língua espanhola. Durante a leitura dos artigos publicados nos últimos cinco anos, os estudos foram organizados por temática, permitindo a construção de categorias dentro da área do design instrucional. Para isso, cada autora registrou as categorias identificadas com base nas leituras realizadas e compartilhou suas anotações em uma planilha colaborativa. As categorias que apareceram repetidas entre as autoras foram posteriormente revisadas, reorganizadas e agrupadas em uma única classificação consolidada. Com relação as ameaças à validade para a adequada interpretação dos resultados, nesta pesquisa, foram consideradas as seguintes:

Validade Interna: A análise foi baseada em artigos publicados em periódicos específicos da plataforma Sucupira. Embora a escolha tenha seguido critérios objetivos, há a possibilidade de que alguns estudos relevantes tenham por causa de limitações da busca ou a critérios de indexação das revistas analisadas.

Validade Externa: os achados refletem o contexto das publicações acadêmicas analisadas, o que pode limitar sua generalização para outros espaços de produção do conhecimento, como teses, dissertações ou experiências práticas de design instrucional em EaD. Assim, os resultados surgem apenas para o contexto analisado nessa pesquisa.

Validade por Conclusão: a categorização dos temas identificados nos artigos foi realizada de forma sistemática, mas envolve interpretação subjetiva das autoras. Embora tenha sido pautada em critérios metodológicos e validação interna da equipe de pesquisa, outras leituras poderiam resultar em diferentes classificações.

Validade por Construção: o estudo baseou-se em definições teóricas do design instrucional na EaD para estruturar as categorias de análise. Entretanto, futuras pesquisas podem aprofundar essa categorização com abordagens complementares.

Assim, embora as limitações inerentes à pesquisa sejam reconhecidas, buscou-se minimizar as ameaças à validade por meio de critérios rigorosos de seleção e análise dos artigos, garantindo um retrato representativo do estado da arte sobre o design instrucional na EaD.

4 Apresentação dos resultados e análises
4.1 Periódicos cujo foco e escopo se referem a EaD
Após realizadas as três primeiras etapas da pesquisa, verificou-se a existência de 4.849 periódicos. Ao realizar a 3ª etapa da pesquisa, verificou-se que destes 4.849 periódicos, 13 tinham como foco e escopo a EaD, são eles: 
* Revista Paidéi@ - Revista Científica de Educação a Distância - ISSN:1982- 6109 
* RIED - Revista Iberoamericana de Educación a Distância - ISSN: 1138-2783

* International Journal of distance education technologies - ISSN: 1539-3100

* Revista EDaPECI: educação a distância e práticas educativas comunicacionais e 

   interculturais - ISSN: 2176-171X
* Revista Educação a Distância - ISSN: 2237-2334

* EmRede - Revista de Educação a Distância - ISSN: 2359-6082

* EAD & Tecnologias Digitais na Educação - ISSN: 2318-4051

* Inovação e formação, Revista do núcleo de educação a distância da universidade estadual 

   paulista - NEAD/UNESP - ISSN: 2525-3476

* EAD em Foco - Revista de educação a distância – ISSN: 2171-8310

* TICS & EAD em Foco - ISSN: 2447-5726

* RBAAD - Revista Brasileira de Aprendizagem Aberta e a Distância - ISSN: 1806-1362

* Revista de educação a distância do NEAD UFSJ - ISSN: 2675-0651 

* Aprendizagem em EAD - ISNN: 2357-7843

Ao final da 4ª etapa da pesquisa, quatro dos 13 periódicos foram excluídos pelos seguintes motivos: um exigia pagamento para se ter acesso aos artigos, dois não possuíam nenhuma edição dentro do recorte de tempo escolhido pelas pesquisadoras (de 2020 a 2024) e, o 3º porque o site da revista está inativo deste julho de 2024.  Ressalta-se que a Revista EducEaD (ISSN: 2764-0906) não foi estava na plataforma sucupira, pois sua 1ª publicação foi em 2021 e este ano está fora do evento de classificação de periódicos quadriênio 2017-2020, mas como o foco principal dessa revista é a EaD, decidiu-se inclui-la na pesquisa.
Dessa maneira, a quantidade de periódicos selecionados foi 10, a saber: Revista Paidéi@ - Revista Científica de Educação a Distância; RIED - Revista Iberoamericana de Educación a Distancia; Revista EDaPECI: educação a distância e práticas educativas comunicacionais e interculturais; Revista Educação a Distância; EmRede - Revista de Educação a Distância; EAD & Tecnologias Digitais na Educação; EAD em Foco; TICS & EAD em Foco; RBAAD - Revista Brasileira de Aprendizagem Aberta e a Distância; Revista EducEaD.
Dessa forma, foram consultados os sites desses 10 periódicos (os volumes publicados entre 2020 a 2024) e verificou-se a existência de 1.260 artigos os quais são classificados pelas revistas como: artigos científicos, artigos de revisão, artigos convidados, artigos gerais, revisões de literatura, estudos de caso, relatos de experiências, traduções autorizadas, resenhas, artigos de revisão, entrevistas e pensata. Os 1.260 artigos foram investigados para selecionar quais se relacionavam com o tema tecnologia e o design instrucional, diretamente ou indiretamente. Como resultado, 113 artigos foram selecionados para análise.
4.3 O que as pesquisas sobre design instrucional na EaD revelaram
Nesta etapa, foi feita a leitura na íntegra dos 113 artigos, para identificar os principais assuntos tratados. Estes assuntos, extraídos dos textos durante as leituras, foram organizados em 19 categorias, identificadas como C, conforme Figura 1.
Figura 1 – Categorização dos assuntos da área da EaD relacionados ao design instrucional
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Fonte: Elaborado pelas autoras (2024).
Ao observar a Figura 1, é possível afirmar que muitas são as temáticas que podem ser abordadas dentro da área do design instrucional na EaD. Dentre os artigos analisados, a maior parte deles tiveram assuntos relacionados à categoria C4 (Criação e produção de objetos de aprendizagem e materiais didáticos digitais). Isso se deve ao fato de que, dentro das instituições que ofertam cursos EaD, muitos materiais e objetos de aprendizagem são produzidos por uma equipe multidisciplinar e planejados pelo designer instrucional. 

Castro et al. (2020, p. 50), em um dos artigos analisados, colocam que “o material didático pode ser classificado de forma ampla, como produto pedagógico utilizado na educação e, de forma específica, como material instrucional que se elabora com intenção didática”.  Nesse contexto, cabe dizer que o conteúdo disponibilizado para o aluno que estuda à distância deve ter uma estruturação de temáticas hierarquizadas, com linguagem simples e direta, imagens ou outras mídias que exemplifiquem os conteúdos e demais construções que envolvem seu planejamento e elaboração. Os autores ainda complementam que:

Nessa linha,  pode-se  perceber  que  o conteúdo  inserido  no  material  didático,  a formatação, a linguagem, a organização das temáticas,  entre  outros  mecanismos  que envolvem a elaboração, são fatores que devem ser percebidos, pois o momento da escolha pode influenciar no processo de aprendizagem dos alunos, os quais os tem como ligação ao conhecimento (Castro et al., 2020, p. 50).
Esses achados estão em consonância com a categoria C1 (A importância do design instrucional na elaboração de um curso), que versa sobre a utilização das estratégias de design instrucional de forma que atenda às necessidades de aprendizagem dos alunos. Santos (2022, p. 46) cita que é imperativo conhecer as diferentes metodologias, teorias e abordagens educacionais, para criar experiências enriquecedoras que engajam os alunos e promovem a aprendizagem ativa. 

Já a categoria C18 (Práticas e estratégias didáticas de design instrucional) também foi umas das temáticas que mais estavam presentes nos artigos pesquisados. Isso se deve ao fato de que o design instrucional engloba, em nível macro, o planejamento de estratégias, metodologias, sistemas de avaliações e de materiais didáticos, seja para a EaD ou mesmo para modelos híbridos e presenciais, o que vai ao encontro das categorias C7 (Design instrucional como competência pedagógica, C8 (Design instrucional e a criação de games e  C9 (Design instrucional e metodologias educacionais). 

Logo, cabe dizer que o design instrucional não se restringe a equipes multidisciplinares, sendo também aplicado aos professores, no apoio e na capacitação para uso das melhores estratégias e tecnologias que favoreçam o aprendizado. Ricardo e Vieira (2023) corroboram com essa necessidade e acrescentam que:

Los profesores necesitan apoyo en los procesos de apropiación cultural de la tecnología y  la  incorporación  de  estas  para  la  mejora  de  las  estrategias  de  enseñanza  y  de  aprendizaje,  y  para  favorecer  la  reducción  o  eliminación  de  barreras  emocionales  y  contextuales,  especialmente  en  el  tiempo  de  pandemia,  cuando  se  han  tenido  que  realizar  transformaciones  de  modalidad,  en  muchos  casos,  sin  formación  o  experiencia previa (Ricardo; Vieira, 2023, p. 22).
Nesse sentido, pode-se dizer que os achados desta pesquisa estão de acordo com a categoria C14 (Implicações do design instrucional na formação docente). Os autores dão ênfase à necessidade de apropriação dos professores acerca do conteúdo, especialmente em tempos recentes de pandemia, quando foi evidenciado a falta de preparo e de infraestrutura de muitas instituições. O contexto da pandemia da Covid-19 também entrou em artigos pesquisados, na categoria C2 (Atuação do designer instrucional na pandemia) quando Junior e Samá (2023) evidenciam esse período pandêmico em seus estudos. 
Os autores lembram que o Ensino Remoto Emergencial (ERE) foi confundido por muitas pessoas como sendo EaD, por fazer uso das Tecnologias de comunicação e informação. “O ERE, instituído para minimizar as consequências da pandemia, evidenciou a falta de infraestrutura tecnológica das instituições, bem como despreparo dos professores e estudantes em utilizar esses recursos com fins educacionais” (Junior, Sama, 2023, p. 87). 

Uma das competências de designer instrucionais e educadores é o uso das tecnologias digitais, seja na elaboração de materiais ou na execução das práticas pedagógicas, indo ao encontro nesta pesquisa com a categoria C16 (O uso de tecnologias pelo designer instrucional). Para Romão e Banhos (2023, p.124) “à medida que a tecnologia continua a evoluir e as abordagens pedagógicas se transformam, os educadores são desafiados a se adaptarem e inovarem constantemente”. Deste modo, a personalização das aulas, o engajamento dos alunos e o desenvolvimento de habilidades são essenciais nas práxis pedagógicas. Santos (2022, p. 44), diante disso, cita que é importante a reflexão sobre o papel dos professores nesse contexto, examinando se a eles são oferecidas condições para que possam desenvolver habilidades necessárias para o uso de recursos tecnológicos.

Em consonância com essa necessidade de suporte aos professores, a categoria C19 (Suporte na viabilização do processo de ensino e aprendizagem) também foi objeto de muitos artigos. Grossi e Silva (2020) sustentam a importância do suporte técnico e administrativo e a necessidade de um designer instrucional na equipe. Em sua pesquisa sobre estágio curricular supervisionado, no que se refere aos materiais didáticos disponibilizados no AVA, as autoras citam que a produção “é realizada pelo  professor  de  cada  disciplina e a postagem destes no AVA é feita pelos tutores a distância,  responsáveis  por  cada  disciplina, uma vez que não existe no Núcleo de Educação a Distância (NEaD) do CEFET-MG um design instrucional” (Grossi; Silva, 2020, p. 22).

Pelo fato de que o processo de ensino e aprendizagem está nas categorias C11 (Design instrucional no desenvolvimento de autonomia dos alunos) e C12 (Favorecimento na aprendizagem do aluno), o design instrucional é um grande fator influenciador para os alunos em razão da relação existente entre a metodologia, a organização e o material didático ofertados (Lotthammer; Silva; Ferenhof, 2018), influenciando para o bem quanto para o mal, sendo que chega a ser relacionado por alguns autores com evasão, pois os cursos EaD devem atentar-se ao design técnico e estético (Souza Júnior; Rodrigues, 2018). Para os autores Giasiranis e Sofos (2020), o design instrucional, quando bem elaborado, favorecer a aprendizagem e a satisfação dos alunos, como um fator motivacional positivo para a conclusão do curso, refletindo, consequentemente, na redução da taxa de evasão. 

Outra importante temática encontrada em alguns artigos pesquisados foi com relação à acessibilidade e ao desenho universal da aprendizagem, postos na categoria C15 (O design instrucional, o desenho universal para a aprendizagem e ambientes virtuais de aprendizagem mais acessíveis e inclusivos). Para Valim et al. (2023): 

(...) escolas e educadores precisam tomar consciência da necessidade do conhecimento e das práticas sobre tecnologias, para que assim, o direito à educação dos alunos com deficiência seja garantido de fato eles tenham suas necessidades específicas atendidas (Valim et al., 2023, p. 152). 
É possível afirmar que tal tema esteja também de acordo com a categoria C3 (Construção de soluções para necessidades educacionais específicas), pois para os autores, a educação inclusiva ainda é um grande desafio que demanda novas habilidades e competências dos profissionais de educação e apontam a necessidade de formação continuada para os docentes, a fim de orientá-los para as tecnologias assistivas e sua utilização em sala de aula ou mesmo no AVA, visando a promoção da inclusão e da autonomia.

5 Considerações Finais
Este estudo foi guiado para responder à pergunta: como o tema design instrucional tem sido abordado nas pesquisas que envolvem a EaD?  Ao final do estudo, descobriu-se que o assunto tem sido abordado em diferentes perspectivas e subtemáticas pelos autores que publicaram seus artigos nos periódicos da área da EaD, de forma direta e indireta. 
Foi identificado a existência de muitas temáticas envolvidas dentro da área do design instrucional (Figura 1), onde pode-se observar a diversidade de temas tratados nos 113 artigos, pois foram obtidas 19 categorias. Dessas, as que mais destacaram foram: Criação e produção de objetos de aprendizagem e materiais didáticos digitais (C4 com 25 artigos), Práticas e estratégias didáticas de design instrucional (C18 com 24 artigos), e Suporte na viabilização do processo de ensino e aprendizagem (C19 com 23 artigos).
Como resultado relevante, deve ser destacado que o design instrucional é crucial para o engajamento dos alunos, pois atua como fator motivador, favorecendo o aprendizado significativo. Em sentido contrário, se não for bem construído, pode fomentar o desinteresse e ser um fator relevante para a evasão nos cursos EaD. 
A partir da leitura dos 113 artigos, pode-se afirmar que a função do design instrucional é essencial na EaD e na modalidade presencial, ou mesmo no formato híbrido, garantindo que o processo de ensino e aprendizagem seja planejado, estruturado e eficiente. Por isso a importância de professores e educadores se apropriarem cada vez mais da sua abordagem.
Como sugestão de trabalho futuro, sugere-se uma análise quantitativa das publicações sobre design instrucional na EaD no âmbito das teses e dissertações. E, um levantamento bibliométrico pode complementar esta pesquisa, identificando os principais autores e instituições que publicam sobre o assunto, quantidade de publicação de uma das categorias em diferentes períodos, ou mesmo a evolução de uma das categorias ao longo dos anos. 
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